


ste livro é uma homenagem a um cientista que dedicou mais de
três décadas à diplomacia nos campos da ciência, da cultura e da
educação. Paulo Carneiro foi representante do Brasil junto à“sm dat

Unesco e participou da formulação de políticas e implementação de pro-
jetos de relevo, na qualidade de membro do Conselho Executivo da ins-
tituição intergovernamental.

Ao longo dos artigos que constituem esta obra, surgem diversas fa-
ces das atividades de Paulo Carneiro, que procurou permanentemente
incluir o Brasil na discussão e na solução dos grandes desafios da huma-
nidade, a saber: fome, desigualdades sociais, desequilíbrios ambientais,
intolerância étnico-racial ,  conservação do patr imônio histór ico das civ i-
lizações, democratização da informação e do desenvolvimento científi-
co e tecnológico. Afora o empenho na construção de um mundo mais
digno, justo e fraterno, Paulo Carneiro lutou, ao longo de mais de cin-
quenta anos, pela preservação do legado positivista, parte constitutiva
de sua ident idade famil iar,  intelectual e polí t ica.

Para abordar alguns aspectos da trajetória inicial de Paulo Carneiro,
Angela Alonso discute as idéias reformistas de Paulo Carneiro na década
de 1930 à luz da tradição positivista gestada no final do Império. Magali
Romero 5a analisa suas atividades científicas, especialmente os estudos
sobre o princípio ativo do curare. Priscila Fraiz e Eduardo Queiroz Reis
se atêm aos esforços envidados por Paulo Carneiro, desde o final dos
anos 1920, para a criação da Casa de Augusto Comte.

No que tange ao contexto da militância de Paulo Carneiro na Unesco,
Aant Elzinga apresenta uma análise abrangente da atuação da Unesco du-
rante cinquenta anos e privilegia as atividades do Departamento de




